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CUIDADOS COM O CAPITAL DE GIRO
Prof. Antônio Lopes de Sá – 26/07/1999
Um dos pontos débeis na administração das empresas é o descuido com o capital de giro.

Alguns dirigentes, entusiasmados com as boas vendas e com as perspectivas que se acenam, realizam investimentos excessivos em imobilizações técnicas .

Parece natural que maior quantidade de máquinas proporcione maior produção e, também, maiores lucros.
Esta, todavia, é uma concepção relativa e que não pode ter tratamento empírico.
Existem limites a serem respeitados na aplicação dos capitais e esta realidade vale tanto para pequenas como para grandes empresas.
Mesmo quando a empresa aplica os seus próprios recursos, pode criar problemas com o seu capital em circulação.
O que se sugere, pois, é um acompanhamento rigoroso dos limites de capital de giro.
É possível estabelecer modelos para cada caso, mas, tudo se guia por uma regra geral.
Não há um quantitativo universal que sirva de guia para todas as empresas e nem podemos afirmar que porque tal fato se passou desta ou daquela forma na empresa ( venha a passar na empresa (.

Existe, sim, uma relação especial entre valores e tempos de retorno dos investimentos em face das necessidades de capital de giro.
Fatores importantes a serem comparados, são: os quantitativos de estoques, vendas, créditos cedidos a clientes, créditos recebidos de fornecedores, custos e despesas e disponibilidades.
Ou ainda, os meios de pagamentos devem ser coerentes com as necessidades de pagamentos.
Uma empresa precisa atender aos seus desembolsos financeiros e, para isto, precisa de recursos, também financeiros.
Tal análise deve, entretanto, ter um caráter dinâmico, ou seja, precisa resultar de comparações permanentes.
Não podemos afirmar que as necessidades são as mesmas todo o tempo, nem que sejam sempre as mesmas.
O que se deve evitar é o endividamento oneroso, ou seja, aquele que transfere lucros para os financiadores, em níveis muito maiores que aqueles que deveriam ficar na empresa.
As relações referidas, derivam-se de comparações a serem feitas, baseadas em quocientes que a Contabilidade oferece para as análises e onde são, fundamentalmente, os de rentabilidade, liquidez e imobilização do capital .

O importante é comparar o procedimento dos elementos que formam tais relações.

Por exemplo: o percentual de valores da receita deve ser observado em relação ao da imobilização de capital e ambos em relação ao resultado obtido .

Os quocientes descritos devem ser cotejados com os de liquidez e de imobilização do capital.

A medida do capital de giro não pode ser feita apenas através de elementos isolados, mas, de uma combinação de fatores, pelo menos daqueles aos quais nos referimos.  

